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C or tez ias ! . , . Cortezias !...

E m  esp o ca s q u e lá  se  foram , consum idas  
n a  voragem  terr ív e l do tem p o  eu  posu i 
um  am igo, q u e  era jo v ia l, serv iça l, lea l e  

,e  tu d o  q u an to  acaba em  al, q n e m e pare­
c ia  ter u m a affeição illim ita d a  e  sincera.

Q uando m e v ia , corria no m eu en con tro , e  
era en tão  um  p rod igalisar de com prim entos  
e  rapa-pés que m e deixavam  in d iíferen te  e  
en ted ia d o .

M ostrava sem p re m uito^ d ese jo s , por  
o cca s iã o  desses ráp idos en con tros, q u e eu  
o  v isita sse , p o is  q u eria  ter o prazer de um a  
v isita sin b a , v isto  q u e  m uita  honra teria  
^ is so —d izia  e lle t

N. 900

A p ertar-lhe , senh ora , as m ãos p eq u en a s  
N u n ca  fo i logrado  esse  d esejo  ; .
P o r  bem  p ago  m e d ou  das m inh as p e n a s ,  

S i um  d ia  a v ejo  1

V el-a sóm en te  1 am or d esav isad o  I 
Q ue nem  se i agora q u e  m ais p eça  ;
N em  se i de ex trem os, ou  m aior ágrado, 

Q ue lh e  m ereça.

Q u izera  a m inh a prospera ven tura  
D esco b r ir -lh e  esta  dôr, q iie  m e d evora  ; 
T eria  dó da m inha v id a  escura,

G en til senhora. # y

Q ue para m im  a aurora n u n ca  aponta,' 
N em  eu  v ejo  do so l os r e sp le n d o r e s;
Os m ales m eu s, sen h ora , não tóm  con ta , 

N em  m inh as dores.
■.** , A

M as q u an do a furto a v e jo , q u e  a legria  ! 
M as q u an do a voz lh e  escu to , desfaU eço 1 
E  d este  p ad ecer , q u e m e excru c ia ,

A tó m e esq u eço .

E u  não lh e  im p lo ro  am or, virá sóm en te  
E ntrebrir-se-m e o céu , form osa dam a,
S i lh e  o u v isse  d izer  com  vo z  trei 

— »Com o e lle  m e

iÇAlvks QRESPO.

  ' ----
U m  d ia , tan to  m e im portu n ou  o 

com  se u s p ed itor ios e am olaçoeis, q u e , a r ­
rancando-m e aos m eu s h á b ito s caseiros, lá  
fn i dar com  os m eu s pob res costad os na 
m orada in grem e e  agreste  de m eu  cacetico  
a m igo , q u e ficava no  p in ácu lo  de um  m o r­
ro, do q u e  a in d a  conservo n ítid a s e  ber*  
tr istes recordações de su as tortu osid ad es 1 

E m  ch egan d o  á easa do m eu am igo, e s­
tava e lle  a balancear-se, re feste lad am en te , em  
um a cadeira  ; e lo g o  q u e  m e v iu , v e io  ao 
m eu en con tro  com * as a m ab ilid ad es co stu ­
m eiras, d esfa zen d o -se  em  cu rvatu ras dorsa- 

, inquir indo-m e da ex ce llen tiss im a  fam ilia  
etc. e ta l, p on tin h os.

A m u lh er— disse-lhe e u —ficou  estorcen- 
do-se n um a terrivel có lica  u m b ilica l que  
lh e  ataca, d esesp erad am en te , toda  a reg ião  
barrigal ; e , em  v irtu de d isso , ha  de o am igo  
p erd oar-m e do fun d o de su a  in com m en su  
ravel alm a, n ão  a trazer em  m inha co m p a ­
n h ia , afim  de participar dos in effaveis e n ­
can tos de seu  lar e da tran sccd en cia  ‘ de  
sua  prosa cam illian a .

N a sa la  vasta , arejada e espaçosa , onde  
palestravam os, por urna tarde am ena, alou- 
rada e lin d a , estavam , con com itan te  outras  
p e ss o a s ; e en tão  o m eu enorm e am igo, 
sem pre am avel e  ch e io  de m esuras, sugge- 
riu  a idóa de se  fazer, a lli, u m a aggrem ia- 
çãozin h a , da q u a l, por u n an im id ad e de vo tos  
fu i e lev a d o  á p resid en te  I

E m  segu id a  á m inha p o sse , q u e fo i s o ­
lem n e e  revestid a  de todos os q u ês, ped iu  
a p alavra o m eu in d efe c tív e l am igo , e d is­
correu com  ta len toso  a scen cion a l, a cerca  
do crescim ento  das raças cavallares, e  do  
periodo proprio da en gord a  e  da poda ; e  
taes en ten d im en tos m ostrou  q u e a lg u n s— 
versados na m ater ia ,— alli m esm o, não lh e  
regatearam  app lausos á estu p en d a  sab en ça  I

E u  (a fallar verdade) f iq u e i, com p leta ­
m en te , su rp rehend id o  com  os revelações  
extraord inarias de m eu  fecu n d o  e  verb oso  
am igo ; e  quando o lob rigava , de lo n g e , na  
en cru zilh ad a  de a lgum  cam in ho, ia  levando  
a m ão ao chapóo, para lh e  fazer um a ras­
gada m esu ra; m as . . . vo ltan d o  ao assum - 
p to  desta  in son te narrativa, o m eu  in veja­
do am igo, após as d i s c u r s e i r a s  com  que  
nos havia  pasm ados a tod os, convidou-nos  
para irm os á sa la  de v isitas.

A h i, novas e grandes surprezas n o s e s­
tavam  reservadas : A sala era de um  ador­
no orien ta l, e , p elas paredes, viam -se em

e o avo p atern o
rno —o  barão . . . ;  o irm ao  

o a d v o ç  <dá*!BBjtio . . .  ; o  p rim o— o ten en ­
te C icráiio  . . . ;  q u e m uito  se  h o u v e r a  dis- 
tin gn id o  nas b a ta lh as d e  ro lh as de cortiça  
o no en ferru jam en to  da resp ectiv a  durinda- 
n a • a cu n h a d a —a con d essa  L u o ia , b ella  
estam pa d e  m ulh er , casada  com  o sr. A n as­
tácio  ; a prim a Z u lm ira , um a m ooetona  
sacu d id a , de b e llo s  e  rijos p e ito s , de um a  
c a m a ç ã o  o p u len ta , cu jo s  la b io s verm elh os  
com o a p o lp a  de um  fig o , pareciam  estar  
a cada m om en to , a desafiar b e ijo s  ; o irm ão  
J o a q u im , rapaz atirado á dom ador, cuja  
profissão lh e  h a v ia  cu stad o , por v e z e s , o 
b atim en to  das resp ectivas co ste lla s no só lo , 
q uando, para nam orar as d e id a d es do lugar  
e lle , em  seu  v isto so  m atu n go , q u eria  por  
em  re levo  su as e x í m i a s  h a b i l id a d es .

A q en tard ecer  d esse  m em orável d ia q u e  
jam ais se  apagará d e  m inh as risonhas re­
cord ações : desped i-m e com  sau d ad es, de 
de m eu  in o lv id a v e l am igo Z e ’a G om es 
(não reparem  os le ito res no e x q u esito  e 
engraçado nom e de m eu am igo) e  após as 
d esp ed id as pro lon gad as do costu m e v o lte i 
á capa, estafad o , lem brando-m e da e lev a çã o  
soc ia l do paren tesco  do Z eca , e do d iscurso  
com  que e lle  nos m im oseou  acerca da raça  
cavallar ; e , so b re tu d o , dos se io s  do  cu n h a­
da (que peixão) q u e bem  desejára eu  c o ­
n hecer na p lastica  do orig in a l 1 .........................

E  os sa lam eq u es do am igo do Z eca  
G om es ?

E ‘ por dem ais, prod igo o G om es na des  
tr ib u ição  das co rtez ia s !. . .

A h  I as co rtez ia s 1 . . . as co rtezias 1 . . .

A m p a ro —1905.
A. R o c h à  PEREIRA.

F O L H E T Ï a )

O s  N o i v o s
P o r  C U N I I A  M E N D E S  

I

A epiderrae se tin o sa , cor de jam b o  e 
lyr io , d 'esse  adm iravel m oreno exp iran te

a claro , occa sio n á ra -lh e  o a p p ellid o  gra  
c ioso  de M u la t i r .h à .  **

P o r  a q u e lie s  arredores de tferra cea re n c e , 
não h avia  outra cu n h ã  de sa n g u e  '* la b ia l  
m ais v o lu p tu o so , de q u ad ris m ais a trev id o s  
em  se u s  req u eb rad os de ca rn es r ija s, de  
sorrisos m ais infantil* e ao m esm o tem p o , 
m ais ‘ in sp irador de sen su a lid a d e  gostosa .

Os rap azes do logar eram  u n an im es em  
ju lga l-a  a p rim eira  em  form osura e  e lla ,  
com  essa  graça faceira  de m ulata  sa cu d id a  
a am ores de m in u tos, d eixavá-se adorar  
por to d o s , em bora  n o s , rece sso s , d e  su a  
alm a rú stica  h o u v esse  um a sy m p a th ia  m ais  
accen tu ad a  p e lo  M a nó C hico.

V em  d 'ah i o terrivel c iu m e e  c  o à io  
m ortal d o  Ig n a c io  P ito m b éira  q u e , m ais  
tard e, p reten d ia  d esp osa i a.

A  rapariga era d ’essas q u e  gostam  de  
ser nam oradas por v a id ad e e t ib ie z a  d'ani- 
mo : q u a lq u er  q u e lh e  a tirasse um  sorriso  
am oroso receb eria  em  p ago  um  d 'esses  
•olhores exp ressivos que* são  os e n le v o s  dos  
'cab oclos de chapóo .cabido para  traz e 
trum fa a ba lou çar sob re H fronte.

O am or, porém , refin ad am en te  egjoiata, 
cegára d e  ta l m odo P ito m b é ir a  q u e , na  
m ais lev e  e  fu g it iv a  p alavra p ron u n ciad a  
sob re o M anó C h ico , e lle  p en sa v a  d esv e n ­
dar um  m undo de perfid ias, um  gra n d e , 
horror de fa lsid ad es contra a su a  a m izad e  
do futu ro  n o ivo .

E  o od io  en tre  Qß dfoús ca^ a  v e z  torna­
v a -se  m ais en ra izad o , em b ora  d lles n u n ca  o 
m anifestossem  ?eom  palavras e  d esa fio s : 
m as n ôtava-se 'que, q u an d o  um  p assava  
proxim o do o u tro , em  lo g a r  d e  se  co m p ri-  
m entarem , sacû d iam  o  chapóo para n u ca  
em  certo  ar de oo leras o u  escarravam  p'ra  
um ; la d o  com o q u e m ’ tem  n o jo  d ’a lgum a  
epusa. Istp  era m nito  disfíuí 

p ad o  :

II

As casas fioavam  ao pó da serra, curiosa  
em  suas aureas nodoas de p á u s d'arco  
flor id os , d estacad as das tin tas n egra s b ar­
rando a a zu lad as ab ob od a  ce le s te . D e b a ix o ,  
la n çad o  o o lhar ao cu m e, d elic iava-n os  
um  pano: am a d ’e ffe ito s gran d iosos en cen ­
trad os n um  p ezo  de m aravilhas q u e  nos 
d eixavam  am esq u in h ad os em  n ossa  h u m ild e  
p e q u e n e z  d e  arg illa  frág il...

D 'a lto s, os enorm es p íncaros das m on ta ­
nhas pareciam  co lu m n as g ig a n te sca s de  
su ste n tá cu lo  ao  te c to  in fin ito , em  as su as  
finos e  m ais v iv a s  q u e as de cry sta l p o lid o  
ex p o sto  á lu z  ca u stic  1 e in tensa , ab ria-se  
o rio affagado de sol d eb ru çad o  e  to m b a n ­
do de sob re as pedras 11'um  ronco form id á­
v e l d 'u m a • b a b e l a abater-se aos p ed a ço s  ; 
escarpos uegros rasgados en tre  a lu x u r io sa  
e p u jan te  veg eta çã o  evocavam  sa tu rn id a d es  
frias d 'abysm os ab ertos e  escan carad os ató  
lá  no se io  da terra o u  da treva  q u e , de  
profundas, o nosso  o lh ar os não d istin g u ía  ; 
e brancôres da ca l em  casas perd id as en tre  
escu ros d 'arvores, som en te  v a gos e  q u asi 
iu d istin c to s brancôres, faziam  p en sa r  em  
avea agasa lh ad as en tre  ram a com p a cta , 
com  um a só brech a  a m ostrai-as q u ie ta s  
e adorm ecidas...

P esa v a  em tu d o  essa  assom brosa calm a  
da n atu reza  com o ab atid a  de su a  p róp ria  
p u ja n ça : e o rio ch e io  roncava por a lli 

baixo  form id avelm en te  p od eroso ...
N o  p ovoado q u e fosse d om in go , a v id a  

m anifestava  se n u m a  auim cição ru id osa  de  
cab oclos espad u ad os, d erread os, com  os  
cigarros nos la b io s grossos, c a ce te  na m ão  
d ireita  com  ar sob erano  de v a len tia  esta m ­
pado nas fe içõ es o rgu lh osas ; assim  as 
a b orígen es costu m avam  andar n o s d ias  
san tificados p o rq u e , ao d eclin ar  do so l,  
a ca b r o e ira  d esc ia  das serras e  era raro  
fa ltar, nas p rox im id ad es do p eq u en o  m er­
cad o , um a d e s c a r g a  de m a d e i r a  en tre  
os do p o v oad o  e  os dos arred o ies.

H a v ia  u m a p eq u en a  rua de p ob res casas  
arruinadas e , d istan ciad as, espalh avam -se  
p a lh oças com  portas fe ita s de frágeis ta lo s  
de carnaubas.

N a ru idosa m orada do F e ito sa , notava-se  
um a con tin u a  a lgazarra d e  m uita  a leg r ia , 
a fren te  era oocu p ad a p or um a b o d eg a  
sortid a  de tu d o  o  q u e  p u d esse  vender-so  
u’a q n e lla s p aragen s, e , no q u arto  a ch a v a .



A  C L D A D L  H E  \  i  U
m r m m , 1— .

se  a m esa d o  b ara lh o , Vendo-se en tre  os 
jogad ores o Ig n a c io  P itom b éira . O cabo  
cio  tin h a  o  m áu costu m e de jo g a r : seguia- 
se  ao jo g o  a b eb ed e ira  ; e , as v ezes , seguia- 
se  á b eb ed eira  um a T r o v o a d a  de páu.. , 

M enos v iciad o  e  m ais p acato  era o  M ané 
C h ico  q u e  se  tornára tão  p on tu al em  
em briagar-se aos d om in gos, com o em  
se g n ir  p'ara casa, m al sentia-se p esa d o  
dem ais .  E  e lle  acabava  de virar o cop in h o  
de cach aça , exclam an d o para o tavern eiro  : 

- -A h , seu  com padre, esto u  m esm o nem  
se i com o p ela  M u la tm h a ...

— Ora si, seu  C h ico  I aq u illo  ó m esm o  
u m a m enina perigosa...

— L á  isso  4  m esm o , e  q uando a gen te  
sab e q u e e lla  nos q u er bem , é  de se  
ficar sem  ju iz o  por m u ito s tem p os...

Éátia mm

C ontinúa

Candidatura 
Campos Salles

P a r e c e  q u e  o G o v e r n o  s e n t i n d o - s e  
e n f r a q u e c i d o  a n t e  a c o r r r e n t e  de  sym 
pa lh i as  q u e  c i r c u n d a r a  o n o m e  v e n e r a n  
do,  do  E x m o .  S n r .  D r .  C a mp o s  Sa l ies ,  
ao  c a rg o  de p r e s i d e n t e  d a  R e p u b l i c a ,  
a b r i o  m ã o  da c a u d i d a t u r a  B e r n a r d i n o  ; 
é  i sto o q u e  se d e p a r a  n o  s e g u i n t e  te 
l e g r a r a m a  t r a n s m i t t i d o  do Rio  p a ra  o 
«Es t ado> de  a n F h o n t e r a  :

((Uio, 3  I .
A’s 3 h o r a s  da  t a rde  cor r i a ,  n a  C a m a -  

ra ,  q u e  as  o p po s i ç õ e s  r e u n i d a s  c o ü t r a  a 
c a n d i d a t u r a  do  s r .  B e r n a r d i n o  de  Cara 
pos  t i n h a m  a s s e n t a d o  a c a n d i d a t u r a  do 
s r .  Af í onso  P e n n a .

A’s 4 ho ra s ,  dapoi s  de  t e r m i n a d a  a 
s e s s ã o  do  S e n a d o ,  os r e c e r a - c h e g a d o s  
a f f i r m a v a m q u e  o s r .  F r a n c i s c o  Gl ice r io  
a u t o r i s a d o  pe lo  Cal t e te ,  a b r i r a  mã o  da 
c a n d i d a t u r a  do s r .  B e r n a r d i n o  de  Cara 
p o s ,  l e v a n t a n d o ,  de  a c c ô rd o  cora o s r  
P i n h e i r o  Ma chad o,  a c a n d i d a t u r a  do sr  
C a m p o s  Sa l l e s ,  a  q ua l  s e r i a  apo i ad a  
pe lo  Rio G r a n d e  do Sul ,  Rio de  J a n e i r o  
e o p ar t i do  d o m i n a n t e  era S .  P au l o

O s r .  F r a n c i s c o  Gl ice r io  p a r t i u  no 
n o c t u f n o  p a r a  ah i ,  s e n d o  a c o m p a n h a d o  

e s t a ç à ü ^ j k ^ á ! X j ü Í ^ , ' ' ! vh '  M ' 
J os é

0  s r .  R o d o ®  ;f . |#/^HÍí '>senei  
d u r a n t e  m e i a  r
1 i d a d e , cora  o

E s t e v e ,  t a r a bera ,  na  e s t aç a o ,  o a e p u  
i n i n e i r o  J o ã o  Luiz  A l v e s . »

Nas  sua s  Notas e informações , publ i  
c ou  o E t ado,  de  a n t ’h o n t e r a  o s e gu i n  
te  :

« G r a n d e  ag i t ação  h o n t e m  nas  rodaa 
po l i i i cas  d e s t a  capi t al .

C on s t o u  qu<° o g e n e r a l  P i n h e i r o  Ma­
c h a d o ,  d e  a c c ô rd o  cora o g e n e r a l  C a m ­
po s  Sa l l e s ,  s u s t e n t a r i a  a c a u d i d a t u r a  
do  d r .  At louso  P e n n a ,  e q u e  o dr .  
R o d r i g u e s  Al ves ,  c e r t o  da  d e r r o t a  in 
fal l ivel  do  dr .  B e r n a r d i n o  d e  C a mp os ,  
e s t a v a  re so l v i do  a  s u s t e n t a r  à  u l t i ma  
h o r a  o dr .  F r a n c i s c o  Sa l le s .

Nã o s a b e m o s  qual  o f u n d a m e n t o  
d e s t e s  boa tos ,  p o d e mo s  a p e n a s  a t f i r mar  
q u e  o g e n e r a l  C ampo s Sa l le s  e s t à  in 
t e i r a m e n t e  r e s ol v i do  a a p o i a r  o q u e  
f ôr  d e l i b e r a d o  pe la  co l l igaçáo de  q u e  o 
g e n e r a l  P i n h e i r o  Ma ch ad o  è  a a lma .

S.  exa.  r e c e b e r á  c om  a g r a d o  q u a l ­
q u e r  d e l i b e r a ç ã o  dos s e u s  a m i g os  do 
Ri o  p o r q u e  íaz q u e s t ã o  de q u e  se sa iba  
q u e  n e n h u m  i n t e r e s s e  pe ss oa l  o ob r i go u 
a  d e i x a r  o se u r e t i ro  do B a n h ar ã o .

E m  todo caso,  c o m o  o o u r o  s ob r e  
o  azul  vae s e m p r e  b e m ,  s. e x a .  ficou 
r a d i a n t e  h o n t e m  às 8 da  noi te ,  q u a n ­
do u m  dos  s e u s  a m ig os ,  ás  p r e ss a s ,  
l h e  foi m o s t r a r  ura t e l e g r a m m a ,  q u e  
a c a b a v a  de  c h e g a r  do Rio,  e do  qual  
a  u l t im a  pa la vr a  e r a  e s t a  : P a r a b é n s .

P ed i m o s  pelo t e l e g r a p h o  aos  n o s s os  
a c t ivos  c o r r e s p o n d e n t e s  do  Ri o q u e  nos 
d i s s e s s e m  o q u e  q u e r i a  d i z e r  es ta  
p a l av r a .

E  a r e s p o s t a ,  se  a r e c e b e r m o s ,  os 
n o s s o s  l e i t o r es  a v e r ã o  e n t r e  os nos s os  
t i l e g r a m m a s .  »

E n a s  s u a s  Notas e in form ações , lê se 
i s to  :

« C h e g ) u  h o n t e m  pela  m a n h ã  a e s t a  
c i d a d e  o g e n e r a l  F r a n c i s c o  Gl ice r io .  S .  
e x a .  s e m  p e r d e r  t e m p o ,  logo c o n f e r e n -  
c iou l a r g a m e n t e  c om o d r .  p r e s i d e n t e  
d o  Es t ado ,  c o m  o d r .  B e r n a r d i n o  de 
Ç i r op os  e cora o u t r o s  c hef es  g o v e r n i s t a s .

Os nos s os  c o r r e s p o n d e n t e s  do Rio es-  
t a va m  b e m  i n f o r m a d o s  O g e n e r a l  F r a n  
c isco  Gl ice r io .  de  a c c ô r d o  cora  o d r  
R o d r i g u e s  Al ves ,  p r o p oz  ao p a r t i do  
g o v e r n i s t a  de  S .  P au l o  q u e  d e s i s t i s s e  da 
c a n d i d a t u r a  do  d r .  B e r n a r d i n o  de C a m ­
pos  à  p r e s i d e n c i a  da R e p u b l i c a  e accei -  
t as se  a do d r .  C a m p o s  Sa l l e s .

S a b e m o s  q u e  tal p r op os t a ,  a cc ei t a  p or  
a l g u n s ,  foi,  e n t r e t a n t o ,  r e c u s a d a  por  
o u t r os ,  e n t r e  os q u a e s  o d r .  p r e s i d e n t e  
do E s t a d o .

O g e n e r a l  F n n c i s c o  Gl ice r io ,  p o r e m ,  
q u e  h >j 3 à  t a rd e  r e g r e s s a  pa ra  o Rio,  
a i n d a  e s p e r a  q u e  t a do  se co nc i l i e ,  t a r t o  
mais  q u a n t o  não e n c o n t r a  n e n h u m  o bs  
taculo de  lado dos a m i g o s  do d r .  
C a mp os  Sa l l e s ,  f i r me s  no pr opo si t o  de 
s e g u i r a m  o q u e  do Rio l hes  for  a c o n s e  
l hado pe lo  d r .  P i n h e i r o  M a c h o d o . »

No Estado de  h o n t e m  depar .  
o s e g u i n t e  t e l e g r a m m a  : M

HI O 1 .
— Na s e m a n a  p a s s a d a  o sr .  

co Gl ice r io  foi ao Cat t e te  c o n f e r e n c i a r  
c o m  o s r .  R o d r i g u e s  Al ves ,  e s t a nd o  
p r e s e n t e  o S r .  R o d r i g u e s  Al ves  F i lho .

E xp õ z  a d i f t i cu ldade  q u e  s e n t i a  e m  
c o m b a t e r ,  n o  S e n a d o ,  a a m n i s t í a  e a3 an  
t ypa t h i as  g e r a e s  l e v a n t a d a s  c o n t r a  a  c a n ­
d i d a t u r a  do  s r .  B e r n a r d i n o  de  C a mp o s .

F ez  v e r  q u e  i n s i s t i r  n e s s a  c a n d i d a ­
t u r a  e r a  o t í e r e c e r  e n s e j o  e p r e t e x t o  
p a ra  n ov a  r e vo lu ç ão ,  c o n c o r d a n d o  o 
sr.  R o d r i g u e s  Al ves  F i lho  : d a h i ,  o
r e c ú o  do Cat t e te .

— Ha  p ou c os  dias  o sr .  J .  J .  S e a b r a  
r e c o n h e c e u  q u e  o s r .  C a m p o s  Sa l les  
r e u n i a  m a i o r e s  e l e m e n t o s  q u e  o g o v e r ­
no e o s r .  B e r n a r d i n o  de C a m p o s .

Dias d e po is  f a l a n do  c om u m  pol i t ico 
do E st ad o do Rio, l e m b r o u  o n o m e  do 
sr .  P i n h e i r o  M a c ha do  c o m o  u n i c a  solu 
ção pa ra  as c a n d i d a t u r a s  p r e s i d e n c i a e s . »

Noticiario
INTEVDENCIA MUNICIPAL

T e n d o  r e g r e s s a d o  d e  s u a  v i ag em a Cara 
p i uas .  o n d e  p e r m a n e c e j ^ j  

m e x e r c i c i o  d e   ____

vnt er in ar ae t í t e  o n S tI w í o
e n t e  de F i n a n ç a s  e Ob r  

d u r a n t e  a l ic ença  do ef fdç t ivo .  ,

— «oOo» —

DH. ARMANDO DE BA R BO S 
SOUZA

O i 5  de Novembro,  n o ss o  p r e s a d o  
co l l ega  q u e  se p ub l i c a  e m  S o r o c a b a  e m 
se u n u m e r o  de  v i n te  de  J u l h o  f indo,  
r e f e r í n  i o - s e  a e s t e  d i s t inc to  mo ço  q u e  
h o j e  faz p a r t e  da s oc i e d a d e  y t u a n a  ; 
q u a n d o  o m e s m o  foi e x o n e r a d o  a pe 
di do  do c a r g o  d e  p r o m o t o r  p u bl i c o  de  
Sorocaba* d i s s e  o s e g u i n t e ,  q u e  cora 
d e v id a  v e n i a  t r a n s c r e v e m o s  :

«No m o m e n t o  e m  q u e  o D r .  A i m a o -  
do de  B a r r o s  S ou z a  se  d e s l ig a  p or  
c o m p l e t o  da  m a g i s t r a t u r a  local ,  ó de 
c o n s t a t a r  a qu i  c o m o  u m  t i tulo de  m e 
r e c i da  j u s t i ç a ,  q u e  o e x - p r o m o t o r  pu 
bl ico,  e x e r c e u d o  tal c a r g o  pelo e s pa ço  
de  7 a n n o s  m ai s  ou  m e n o s ,  m a n i f e s t o u ,  
a l ém de  sua  i n t e l l i g e nc i a  e d e d ic aç ã o ,  
u m a  i n t e g r i d a d e  mo ra l  i nac at av el ,  um 
i m m a c u l a d o  c a r a c t e r  d e  p r of i ss i ona l  e 
h o m e m  d e  b e m .

E s t a  n ão  é u m a  c o n s a g r a ç ã o  officiosa 
— e s i m o s e n t i m e n t o  g er al  de toda  a p o ­
p ul aç ão  c o a s c i e a c i o s a  J s  S o r o c a b a . »

— « o o o »  —

GAMARA MUNICIPAL
No s a b b a d o  5,  r e u n e - i e  a Car aa r a  

Muni c ipa l  e m  s e s s ão  o r d i n a r i a ,  c o r re s  
p o n d e n t e  ao mez  e n t r a n t e .

— »« —

R O M A R I A
C on f o r me  n o ss a  local ,  r e a l i s a - s e  a m a  

n b ã ,  a s  se i s  e me ia ,  da  m a n h ã ,  a r o ­
m a r i a  das  F i l ha s  de  Maria  do E x t e r n a t o  
de  S.  J o s ó ,  ao  S a n c t u a r i o  do S a g r a d o  
Co ra çã o  de  J e s u s .

U m a  vez  ali t e r á  l u g a r  a m i s s a  e com 
r a u n h ã o  g e ra l  das  c o n g r e g a d a s  da r efe  
r i da  a sso c ia çã o ,

P E R E G R I N A Ç Ã O  D E  C A P I V A R Y

C o n f o r m e  a local  do noss o n u m e r o  a n ­
t ep ass ad o,  r e a l i s a - s e  n o  p r o x i m o  d o ­
min go ,  a  p e r i g r i n a ç ã o  c a p i v a r y a n a  a 
es t a  c id a de ,  c o m  o m e s m o  p r o g r a m m a  
a bai xo .

A p a r t id a  d e  C a p i va r y ,  s e r á  no  dia  
seis  d e  Agos to ,  ás  c in co  e m e i a  da  
m a n h ã ,  v i ndo  o» p e r e g r i n o s  e ra  t r e m  
e s p ec ia l ,  q u e  aqui  c h e g a r á  p ou c o  a n t e s  
d a s  o í I j s  h o r a s .

A pos a c h e g a d a ,  ás  oi to h o r a s  mai s  
ou m e n o s ,  l u v e r à  m i s s a  no  S a n c t u a r t o  
da S a g r a d o  Co r aç ão  de  J e s u s ,  e c o m -  
m u n h à o  g e r a l  dos  p e r e g r i n o s

F m d a  a mi ssa ,  s e r á  s e r v i d o  u m  
l ige i ro  a lm o ç o  a os  m e s m o s .

Era s e g u i d a ,  i rão  i n c o r p o r a d o s  em 
a G r u t a  de  Nosaa  S e n h o r a  de 
s,  e r e c t a  no  Col legio de  S.  Luiz .  
e s a r ã o  o T e r ç o  e e n t o a r ã o  u m a  

R a i n h a ,  e m  l o u v o r  a I r n m a c u l a d a  
ção ; r e g r e s s a n d o  d e p o i s  a i g re j a  

do Bom J e s u s .
A’s o n z e  h o r a s ,  t e rá  l u g a r  n ’e ss a  

ig re j a ,  u m a  m i s s a  c a n t a d a ,  a  q u e  a s s i s ­
t i rão os p e r e g r i n o s .

0  r e g r e s s o  p a r u  Ca p iv a ry ,  s e r á  e m 
t r e m  e s pe c i a l ,  q u e  d e v e r á  p a r t i r  d ’e s t a  
c id a de  a u m a  h o r a  da  t a r d e

Os p e r e g r i n o s  t r a r ã o  u m  q u a d r o  d e  S. 
Joã o  Bapl i s t a .  p a d r o e i r o  d ’a q u e l l a  p a r o -  
chia ,  p a r a  d e i x a r  n o  S a n c t u a r i o  e m  com 
m e m o r a ç à o  a p e r i g r i n a ç ã o  C a p i v a r y a n a ,  
e b e m  a s s i m  u m  e s t a n d a r t e  c om a e p h i -  
gie do m e s m o  S an t o .

Fa rá  p a r l e  a p e r i g r i n a ç ã o ,  a c o r p o  
r ação  m u s i c a l  d i r ig id a  pe lo  m a e s t r o  
João D u a r t e  ; q u e  t o c a r á  e m  t o dos  os 
actos  e x t e r n o s .

A n C h o n t a r a  a qu i  e s t e v e  u m  r e p r e s e u  
t a u t e  da  c o m m i s s ã a  p r o m o t o r a ,  q u e  veio 
t r a t a r  do i n t e r e s s e  da m e s m a  e do 
a lmo ço ,  q u e  d e v e  s e r  s e r v i d o  n o  h o t e l  
do  c ap i tão  J o s i n o  C a r n e i r o .

A c ha m se j à  i n s c r i p i a s  mai s  de  150 
p e s s o a s .

— « o o o » —

A L  V M B ÍQ U E S  ’’B E ^ N A R D I ”

0  s e n h o r  B e s n a r d  E s t é v e ,  por  i n te r  
a ied i o  dn j e u  r e p r e s e n t a n t e  g e r a l  no  
a W l ,  s e u h o r  L é o n  G i r o r d ,  e n v i o u - n o s  
u m  p r o s p e c t o  do n o v o  i n v e n t o ,  s y s t e m a  
p r i v i l e g i a d o — Nooos Alambiques d Dis 
tillação c o n t in u a — , q u e  t r a b a l h a m  s e m ,  
agua ,  u t i l i s a n do  c o m o  c o m b u s t í v e l  c a r ­
vão,  l e n h a  ou  k e r o s e n e ,  a  v o n t a d e .

Es t ão  e x p o s t o s  a v e n d a  e m ,  S .  P a u l o ,  
a  r u a  F l o r i d i .  28,  os a l a m b i q u e s  typo 
E, de  p ro d u c ç ã u  de  220  l i t ros  de  a g u a r  
d e a t e  era 24 h o r a s  e typo  G de p r o d u c -  
ção  de  360  l i t ros ,  e m  24 h o r a s ,  a q u e l l e  
p a r a  o p r eç o  de  1 : 0 00 $00 0 e e s t e  p a ra  
1: 2 0 0 $ 0 0 0 .

T e m  o ut ro s  typo* p i r a  p r o J u c ç ã o  des 
de 65  l i t ros  a té  2: »00 l i t rus ,  v a r i a n d o  
os s e u s  p re ço s  d e s d e  1 5 ) $ 9 0 0  a té  1 : 5 5 0 $  
cora o a p p a r e l h o  :— columna de rectifi- 
cação— p a n  alcool  de  86° .

R e e o r a m e a d a m o - l o s  a o s  s r s .  l a v r a ­
d o r e s .

— »« —

D I S T R I Ç Ã O  D E  S E M E N T E S

0  Dr.  S e c r e t a r i o  da  A gr i c u t ur a ,  es t á  
d i s t r i b u i n d o  g r a t u i t a m e n t e ,  aos l a v r a  
d or e s  do Es t ado ,  s e m e n t e s  dos  s e g u i a  
tes p r o d u c t o s  :

Arroz  de  C a n a n é a ,  de  C a r o l i n a  legi  
t i rao e d o u r a d o  da  C ar o l ina  ( n o v i s s i m o )  
Ca n na  r o x i ,  d o u r a d a ,  do J a p ã o  ; c ap i m 
c o lon i ão ,  r a i lhã  b r a n c o ,  G ui n é ,  da  Ba 
h i a ; f u m o  h a v a n a ,  da  Ba hia ,  J o r g e  
G r a n d e ,  t u r c o  e pe t i ço do Ri o G r a n d e  
i o  Sul .

Os p e d i do s  d ev er a  s e r  fei tos  d i r ec t a  
m e n t e  á q u e l l e  S e c r e t a n o .

— » « —

I L  G R I L L O  D l  F L O R A

T e m  no s  v i s i tado  c o m  p m t u a l i d a d e ,  
e s t e  s e m a n a r i o  i t a l iano,  q u e  e n c e t o u  a 
s u a  p ub l i c a çã o  na  c ap i t a l ,  sob  a r es -  
p o ns a b i l i da d e  dos  s e n h o r e s  C a p ac c i ,  Su 
s i m  C o m p .  *

G r a t o s .

—  XX—

Editaes
C o l l c c t o r i a  M u n i c i p a l

P a g a - s e  o i mp o s t o  de  I n d u s t r i a  e P r o ­
f issões,  2 o. S e m e s t r e ,  s e m  m u l t a ,  a  
bocca  do  c of re ,  nos  d ias  u t e i s  de  I o. a 
31 de J u l h o  c o r r e n t e  Ari .  38  da Lei  n .  
107 de  *20 de  D e z e m b r o  de  1904.  E m  
falta de  p a g a m e n t o  o c o n t r i b u i n t e  i n ­
c o r r e r á  n a  m u l t a  de  20  %  s o b r e  a 
i m p o r t â n c i a  a p a g a r  q u e  s e r á  e l e v a d o  
a 30  o/° no  c as o  d e  e x e c u ç ã o  j u d i c i a l .  
P a r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  f a z -  
se o p r o s e n t e  edi t a l .

Ytú,  1 do  J u l h o  de  1905.

O C O L LE CT OR  

V i c e n t e  F e r r e i r a  <Ie C a m p o s .

O Ci dadã o A d ol p h o  B a u e r ,  I n t e n d e n t e  
I n t e r i n o  M u ni c ip a l ,  n e s t a  c i d a d e  de  
Ytú,  na  f o r m a  da  lei  e t c .
Fa ço  s a b e r  a os  s e n h o r e s  c o n t r i b u i n t e s  

q u e  se  a c h a r a  e ra  d e b i t o  p a r a  cora  a  
C ar aa ra  Mu n ic ip a l  d e s t a  c i da d e ,  p o r  fal- 
t i  de p a g a m e n t o  de  i m p o s t o s  d e  q u a l -  
q u o r  n a t u r e z a ,  r e f e r e n t e s  a o s  e x e r c i c i o s  
f indos,  q u e  pe lo  p r e s e n t e  edi t a l  são 
a v i s ad os  a v i r e m  p a g a r  d i to s  i m p o s t o s  
a t é  o dia  2 3  d e  Agos to  do  c o r r e n t e  a n -  
no  e q u e  f indo a q u e l l e  p r a zo  s e r ã o  as  
c on t as  e n t r e g u e s  ao  a d v o g a d o  da  C a m a r a  
Mun ic ip a l  p a ra  a  c o b r a n ç a  e x e c u t i v a .

E p a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
de  t od os ,  l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  e d i t a l  
q u e  v ae  affixado no l u g a r  do  c o s t u m o  
e p u b l i c a d o  pe la  i m p r e n s a  loca l .

E u,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  
s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i .  

Ytú,  20  de  J u l h o  de  19 05 .
Adolpho Bauer

O Ci dadão  A d ol p h o  B a u e r ,  I n t e n d e n t e  
I n t e r i n o  Muni c i pa l ,  nes ta  c i d a d e  de  
Yt ú ,  na  f o r m a  lei ,  e t c .
F e z  p u bl i c o  q u e ,  pelo p r e s e n t e  e d i t a l  

c o m  o p r azo  de  30  d ias  a c o n t a r  da  
d a ta  d es t a ,  d e  a c c o r d o  c om o a r t .  117 
da lei  n.  24  de  21 de  Abr i l  de  1896,  
i n t i mo  o k c id a dã o  S i m p l i c i o  C a r d o s o  d o s  
S a n t o s ,  p r o p r i e t á r i o  do p r e d i o  n .  22 
si to a  r u a  de  S a n t a  Ri ta ,  a  d e m o l i r  o 
r e fe r i d o  p r e d i o  e m  v i r t u d e  do  m e s m o  
a m e a ç a r  r u i u a s  e se no  di to p ra zo  o m e s ­
mo  nã o  h a v e r  a t t e n d i d o  o p r e s e n t e ,  l h e  
s e r á  i m p o s t a  a  m u l t a  de 2 0 $ 00 0  r e i s ,  e  
mai s  a s  d e s p e z a s  d a  d e m o l i ç ã o  d e  c o n ­
f o r m i d a d e  c o m  a r e f e r i d a  lei  e m  v i gor .

E p a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
do i n t e r e s s a d o  e n ã o  poss a  a l l e g a r  i g ­
n o r ân c i a ,  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  e d i ­
tal q u e  s e r á  p u b l i c a d o  pe la  i m p r e n s a  
local .  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  
P r i mo ,  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u a  a  
e s c r e v i .

Ytú,  2 5  de  J u l h o  de  1 9 0 5 .
Adolpho Bouer.

O C idad ão  A d ol p ho  B a u e r ,  I n t e n d e n t e  
I n t e r i n o  M u n ic ip a l ,  n e s t a  C i da de  d e  
Ytú n a  f o r m a  da lei ,  e t c .
Faz  pub l i co  a os  i n t e r e s s a d o s  q u e  Oca 

p r o r o g a d o  por  m ai s  t r i n t a  d i a s ,  a  c o n t a r  
da da ta  d e s t e ,  o p r az o  p a r a  os  p r o p r i e ­
t ár ios  d e  a ç o u g u e s  o b s e r v a r e m  e m  s e u s  
e s t a b e l e c i m e n t o s  as  d i s p o s i ç õ e s  n y g i e n i  - 
cas  p r e v i s ta s  pe lo  e d i t a l  do  c id a dã o  D r .  
I n t e Q d en t e  de  Po l ic i a  e H y g i e n e .

E p a ra  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  
dos  i n t e r e s s a d o s  l av r e i  o p r e s e n t e  q u e  
vae p u b l i ca d o  pe la  i m p r e n s a  local .  E u ,  
F r a n c i s co  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e ­
tar io  da C a m a r a  q u e  o e s c r e v i .

Ytú,  20  de  J u l h o  de 1905 .
Adolpho Bauer

I n t e n d e n c i a  M u n i c i p a l
De o r d e m  do c id a dã o  A do l ph o B a u e r ,  

I n t e n d e n t e  I n t e r i n o  Muni c i pa l  d a  C a m a ­
ra Yt ú ,  n a  f o r m a  da lei e t c .

Fa ço  pu bl i c o  q u e ,  a s  a u d i e n c i a s  p u ­
bl icas  do  c id ad ão  I n t e n d e n t e ,  são d a d as  
das  I I  h o r a s  da  m a n h ã  as  1 2  h o r a s  do  
dia,  e m  todos  os  d ias  u t e i s  do  mez .  
Pa r a  c o n s t a r  vai  e s t e  affixado á  p o r t a  
d es t a  s e c r e t a r i a  no  P aç o  Muni c ipa l  q 
p ub l i ca do  pe la  i m p r e n s a  local .

Ytú,  20  de J u l h o  d e  1905.
0  S E C R E T A R I O  

Pereira Primq
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ENGENHARIA
FRANCISCO BE MESQUITA BARROS,  formado  uh 

ESCOLA POLYTECIIAICA D!) RIO, tend» su a  ca r ia  
d e v i d a m e n t e  r e g i s t r a d a  na BIRECTORIA BE OBRAS  
PUBLICAS, a c c c i l a  n es ta  e  n a s  v i s i u h a s  c i d a d e s  da  
i n t er io r ,  todo e  q ua lq uer  trabalho .  P ôd e  s e r  p ro cu ­
rado  á rua do C a n n o ,  N 1 07 «
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CAFÉ
j|roprÍÊ§a§Ê le f. pespita

YTU
arrea

Montada com os .apparelhos mais aperfeiçoados e 
dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe cafè 
a benefício,a razão de 300 réis por arroba, e encar-  
rega-se de dar  o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado. 0  propr ie tár io  adianta custeio aos lavra­
dores que necessitarem e compra to ia e qualquer 
quantidade de caíé, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocínio, n. 20 .

Annuncios
Casa á  venda

V e n d e - s e  a casa  da  r u a  do P i r a h y ,  
n o r a ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los ,  p r ó p r i a  
pa r a  p e q u e n a  fami l ia ,  p e r t o  do Me r ca d o  
Muni cipa l .

O m o t i v o  da v e n d a  ô o p r o p r i e t á r i o  
t er  de  r e t i r a r - s e  des t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a  se c o m  P e d r o  
V e le n t i n i ,  La rg o  do Col legio S.  Loiz.

C A R T Õ E S  de  visi ta ,  c a r t õ e i  
p o s t a e s ,  de  g os t os  r a o d er  
n os ,  lalOes de  r e c i bos ,  
l e t t r as  e m  b r a n c o ,  papel  
de  luto p a ra  c o n v i t e s  d e  
e n t e r r o  e m is s a ,  f ac t ura*  c o r a m e r c i a e s ,  

de  va r ios  f o r ma t o s ,  a ’e s t a  t y p o g r a p h i t .

Eureka!

O p r o p r i e t á r i o  d ’e s t a  b e m  m o n t a d a  a l f a i a t a r i a ,  p a r t i c i p a  a o s  

s e u s  f r e g u e z e s ,  a m i g o s  e  a o  p u b l i c  » e m  g e r a l ,  q u e  m u d o u - s e  p a r a  

a  r u a  cio C o m m e r c io *  n* 9 7 ;  o n d e  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o s .

E x e c u t a  s e  t o d o  e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o u c e r v e n t e  a  e s t e  r a m o  d e  

a r t e ,  c o m  t o d a  a  p e r f e i ç ã o  e  m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s *

' t i a n u e / a U ü ^ - e t f u c
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ANTONIO DE CAMARGO COUTO, resolveu beneficiar 

CAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­

de, sendo este preço para quantidade superior «a 500 a r­

robas.

Do 500 arrobas para menos, beneficia a 300 réis, tam bém  

posto na estação.

D E

'O'

w*
D

vA» «A-
/ i \

L A R G O  DE S. FRANCISCO
(Junto  a Chocara do Snr. Ricardo Pinto)

N é s t a  b e m  m o n t a d a  o f t i c i n a ,  f e r r a - s e  a n i m a e s  p e l o s  m a i s  m o  

‘r n o s  s y s t e m a » ;  g a r a n t i n d o - s e  o s  s e r v i ç o s  n ’e l l a  e x e c u t a d o s .

S i  o  í r e g u e z  n ã o  s e  a g r a d a r  p e l o  s e r v i ç o  f e i t o ,  n a d a  p a g a r á  pe* 

m e s m o '

P r e ç o s : -  C a v a l lo s ,  f e r r a - s e  a  4 $ 0 0 0  e  b u r r o s  a  11$ 5 0 0

C T p m u d e u

Misorelli & Abreu
Rua do C om m erc io ,  n. 134  A

YTU
O s  a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  p a r t i c i p a m  a o s  s e u s  a m i g o s  e  f r e g u e z e s  e  

a  t o d o s  q u e  q u i z e r e m  h o n r a l - o s  c o m a  s u a  c o n f i a n ç a ,  q u e  m u d a r a m  

a  s u a  a l f a i a t a r i a ,  p a r a  a  m e s m a  r u a  d o  C o m m e r c i o ,  n- 1 3 4  a  o n d e  

c o n t i n u a m  a  d i s p o s i ç ã o  d o s  m e s m o s ,  a g u a r d a n d o  s u a s  r e s p e i t á v e i s  

o r d e n s .

G a r a n t e m  p r e s t e s a  e  p e r f e i ç ã o  n o  s e r v i ç o ,  q u e  è  f e i t o  c o m  m a ­

t e r i a l  d e  p r i m e i r a  q u a l i d a d e ,  e  m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s .

Os proprietários

/d M e /a  P  c Â fa e u .
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C e l u m a a s  d e  I n f o r m a ç õ e s  $ (
f o r o

J U Í Z O  D E D I R E I T O

As a n d i e n c i a s  d ’es t e  j u iz o ,  a té  q u e  se c o n s t r ú a  a n o v a  cadôia  e casa  do  j u r v ,  
têra l u g a r  na  sa la  das  s e s s õ es  da Ca ro ara  Mu ni cipa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d i o  do largo da  Matr iz  n° 15 ; aos  s a bb a do s  ao m e i o  dia.

J u i z  de D ire ito :— Dr.  Manoel  Oc l av i o P e r e i r a  e So uz a ,  r e s i d e  no largo da 
Mat r i z ,  n° 9.

P rom otor Publico  : — Dr .  A u gu s to  S a r a i v a ,  r e s i d e  no l a r go  da Mat r i z  n°.  2.
P rim eiro  Tabellião : — Art l iu r  Por to ,  c a r l o r i o ,  r ua  Di re i t a ,  íi°. òd.
Segundo Tabellião  Dr .  N i c a n o r  de  A r r a d a  P e n t e a d o ,  c a r l o r i o ,  L ar go  da  M a ­

t r i z  n .  16.
Escrivão do registro  geral c de hypotheca , tabellião de pro testos dó le ttra s , e 

escrivão do ju r y , i n te r in o ,  Gas t ão  B i cu J o ,  c a r l o r i o ,  r u a  Di re i t a  no.  53.
D is tr ib u id o r : —F r e d e r i c o  J o s é  de  Mor aes ,  r ua  da P a l m a ,  u*. 30.

J U Í Z O  D E  P A Z

As a u d i ê n c i a s  d e s t e  juizo,  t em  l u g i r  na  sa la  da s  s e s s õ es  da  G a m a r a  M u n i ­
cipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p r e d io  do l argo  da Mat r iz ,  n°.  1 5 -  ás s e g u n ­
das  f e i r as ,  ao me io  d i a .  5 â

P rim eiro  J u iz  de P a z , e m  e xe rc íc i o  D r .  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  
Cas t ro ,  r e s i d e  na  rua  Di re i t a ,  n°.  8.

Escrivão de Paz e O/ficial de registro civ il / - B r a z  Or t i z ,  c a r l o r i o  r u a  de 
S a n t a  Ri ta ,  n 0, 51 .

P O L I C I A

do J ° aqUÍ"  M a r a e J e  da  Si ,Vâ’ r e s i d e n t e  a  r !

Subde egado : — Arl indo Lopes  de Ol i ve i r a ,  r e s i d e n t e  a  r u a  S .  R i t a  n° .  48
E scrivão  Misael  de  Ca mpos ,  res i  le  a r ua  de  S.  Ri ta ,  n° .  9.

R E P A R T I Ç Õ E S  P U B L I C A S

C O L L E C T O R I A S

F E D ER AL ,  Collector : — J o s é  B a ld u i n o  do A ma r a l  G u r g e l .
A c o l l e c t o n a  f u n c c i o n a  á r ua  do C a r mo ,  n°  11 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás  d ez  

n o r a s  da  m a n h a  a te  as t rez  da  t a r de .
E S TADO AL ,  C ollec tor : — Capi tão P o r c i n o  de  C a m a r g o  Cout o.
A c ol l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do Comnoerc i o,  n° .  147 e e s l á  a b e r t a  da s  dez  

da m a n h a  a té  ás  t rez  da t ar de .
M U M C I P A L ,  Collector : — Capi tão Vi ceu t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

, ■ AnOC0 lr l 0 r , a , Un^C,(; Qa,  n °, Pa v , m e n l °  s u p e r i o r  do  p r e d io  do l ar go  da M a ­
tr iz,  n . Io ,  e es t á  a b e r t a  d e s d e  as  0P 0 h o r a s  da  m a n h ã  a té  ás  q u a t r o  da  t arde .

C O R R E I O

A gente  .‘ —Co r on e l  F r a n c i s c o  C or r êa  de  B a r r o s .
A a g e nc i a  f u n c c i o n a  á r ua  do Cor nmer c i o ,  n» 130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás 

se t e  h o r a s  dá m a n h a  a t e  as q u a t r o  da  t arde .
Emissões e pagam entos de v a l le s : - S ó  se f a ze m  no s  d ias  u t e i s ,  da s  o n z e

h o r a s  da  m a n h a ,  ás  t rez  da t a r d e .
R egistro  de correspondências  / - T o d o s  os d ias ,  das  s e t e  ás s e l e  e t rez  q u a ­

t r o  da m a n h a ,  pa ra  s e g u i r  no  t r em  da s  oi to  e c i n c o e n l a  e c inco  e d ' e s s a  
h o r a  era d i a n t e ,  a té  as q u a t r o  da t a r de ,  p a r a  s e g u i r  no dia  s e g u i n t e

P a rtid a  das m alas -  P ar a  S Pa ul o ,  v ia  M a y r i n k ,  ás  4 h o r a s  da  m a n h ã .
Pa ra  S .  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y ,  as 8 1 / 2  h o r a s  da  m a n h ã .
P a r a  C a b r eú v a ,  ás  IO, 30  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  no s  dias  pa res .
Chegada das m aias  : — De S.  Pau l o,  via  Ma yr i nk ,  às 9 , 3 0  da m a n h ã .
De S.  Pau l o,  via  J u n d i a h y ,  ás 12, 31 da  t ar de .
De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  no s  d ias  pa res .

C A M A R A  M U N I C I P A L

Vice-presidente, e m  e x e r c i c i o  D r .  Luiz  Ma r i n h o  d e  Az ev e do ,  r e s i d e  b 
r u a  da  P a l m a ,  n°.

In tendentes  / — H o r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da P a l m a ,  n°  2 .  e 
Dr.  G r a c i a n o  de  S o u z a  Ge r ib e l lo ,  r e s i d e  á R u a  do C a r m o  n .  17.

Secretario  / — Capi tão  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  r e s i d e  a  r u a  do  Com-
m e r c i o ,  n°,  177 D.

A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l argo da  Mat r iz  n° 15 e e s t á  a b e r t a  da s  dez  h o r a s  
da  m a n h ã ,  ás d u a s  da  t a r d e .

E S T R A D A  D E  F E R R O

Chefe da E stação— O l ym pi o  Ba din i .  R e s i d e  m e s m o  na E s t a ç ão .
T E L E G R A P H O

F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t a ç ã o ,  e  e s t á  a b e r t o  p a r a  o p ub l i c o ,  das  se i s  h o r a s  
da m a n h ã  ás  s e i s  da t a r d e .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

D e s p a c h a - s e  da s  7 , 3 0  às 8 , 3 5  d a  m a n h ã ,  p a r a  o t r e m  da  via J u n d i a h y  e d e
1 h o r a  ás  2  da t a r d e  p a r a  o t r e m  d a  v ia  M a y r i n k .

T R E N S

P a r a  S P a n l o ,  via  M a y r i n k  : — 5 , 0 0  da m a n h ã .
P a r a  S .  Pa ul o ,  via  J u n d i a h y  8 , 5 5  da m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k  : — 2 , 0 9  da t a r d e .
P a r a  S .  P a u lo ,  via  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n ta s )  :— 4, 30  da  m a n h ã
P a r a  S.  P a n l o ,  u m  J u n d i a h y  ( t er ças  e s e x t a s  4,15 d a  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : — 9 , 4 4  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  : — 8 ,11  da  n o i t e .
De  S .  P a u l o ,  v ia  M a y r i n k : — 9 , 4 0  da  m a n h ã .
De S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y  : — 12,31 da t a r d e .
De S.  P au l o ,  via  Ma y r i n k  8 , 0 8  da  n oi te .
De S.  P a u l o ,  via  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t a s )  r— 8 ,37  d a  n o i t e .
De S.  Pau l o,  v i a  J n n d i a h y ,  ( d o m i n g o s  e q u a r t a s )  :-G .O O  da t a r d e .
De Sa l to  : — 10,32 d a  m a n h ã .
De Sa l to  ‘. — 8 , 5 7  da n o i t e .

I iY S T R U C Ç Ã O  P U B L I C A

G R U P O  E S L O L A R

D irec to r: P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  da  P a l m a  
n° .  52.

O g r u p o  f u n c c i o n a  no s  p r é d i o s  u n i d o s  da r u a  da  P a l m a ,  n°» 54  e 56.
As a n l as  c o m e ç a r a  ás o nz e  h o r a s  da  m a n h ã  e t e r m i n a m  ás q u a t r o  do* t a r d e .

C U L T O  P U B L I C O

V igário  . — R e v d m o ,  p a d r e  E l i z ia r io  de C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a  r u a  da  P a l ­
ma,  n° .  17.

Q0 2 acfiristão  ; “ *J o s e  B u s n o  de  C a m a r g o ,  r e s i d e  a r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o

P a r a  e s t a  s ecção ,  a e x c e p ç ã o  d e s t a s  i n d ic a çõ e s  q u e  sã o f e i t as  g r a t u i t a ­
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  pub l i co ,  a c c e i t as e  p a r a  p u b l i c a r ,  i n d i c a ç õ e s  d e  
p r o h s s i o n a e s  a dOj  por  raez , .  cad a  l in h a  ; t i tulo e m  d o b r o .

DR, A U G U S T O  C E Z A R
A n V n r . A T i n  • F E R R A Z  D E  S A M P A IO , têm  o se u  esorip to-

U  T I Ú  Y U U í l U U  n o  e resid en cia  a rua do  C om m eroio, n. 157.

RUA DA PALMA, N. 56
YTU’


